
CARTA AOS CLIENTES E USUÁRIOS DA CAIXA

6 DE AGOSTO - DIA NACIONAL DE LUTA POR 
CONTRATAÇÃO URGENTE NA CAIXA

Faltam empregados nas agências da Caixa Econômica Federal de todo o país. Devido 
a esse problema, trabalhadores do banco enfrentam inúmeros problemas. Entre eles, 
sobrecarga e adoecimento. Para se ter uma ideia, cerca de 1.200 bancários são afastados 
todos os meses por problemas de saúde. Muitos deles são da Caixa.

Mas essa falta de empregados não afeta apenas a categoria. Os brasileiros, de forma 
geral, são muito prejudicados. As enormes filas nas agências, enquanto vários guichês 
de atendimento estão vazios, é apenas um dos exemplos. E isso não combina com a im-
portância que a Caixa tem na vida de milhões de pessoas, sobretudo das mais carentes.

A Caixa tem mais de 80 milhões de correntistas e poupadores. Além disso, é no banco 
que são pagos, todos os dias, milhões de benefícios do Bolsa Família, seguro-desempre-
go, PIS, abono salarial e as aposentadorias e pensões do INSS. Em média, cada agência 
tem 17 trabalhadores. Mas há muitas funcionando com cinco ou menos. É desumano!

Tudo é ainda mais absurdo quando se avalia os números financeiros da Caixa. Em 2002, 
o lucro líquido do banco foi de R$ 2 bilhões. No ano passado, foram R$ 6,7 bilhões. Só entre 
janeiro e março de 2015, mais de R$ 1,5 bilhão. Resultados que vieram graças ao empenho 
dos empregados e à confiança que milhões de brasileiros depositam há 154 anos na Caixa.

No final de 2014, a Caixa tinha 101 mil empregados. Mas neste ano, por meio do Plano 
de Apoio à Aposentadoria (PAA), mais de 3 mil saíram do banco. Ou seja, a falta de 
trabalhadores se agravou. Enquanto isso, milhares de aprovados no último concurso 
público aguardam convocação.

Forçar a Caixa a acelerar o ritmo de contratações depende de todos! Empregados, 
concursados e sociedade devem se unir para conquistar essa importante vitória. Gra-
ças à mobilização realizada este ano, evitamos que parte do banco fosse entregue ao 
capital privado. Mostremos novamente a força de todos que querem a Caixa mais forte 
e a serviço dos brasileiros.

Vamos à luta!
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